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Resumo 

O profissional da informação em saúde, em qualquer momento histórico, está preparado para 
atender demandas informacionais da população1-2, de pacientes, dos cuidadores de pacientes, 
dos profissionais da saúde3-7, dos gestores da saúde8-14, como prefeitos, secretários de saúde, 
governadores, ministros e demais autoridades que atuam no contexto da saúde, bem como de 
pesquisadores15-17, de estudantes do campo da saúde e do próprio campo da ciência da 
informação que anseiam por se especializar no campo da saúde18, e aquelas demandas 
provenientes do complexo industrial da saúde19, incluindo indústrias farmacêuticas, de 
equipamentos e serviços em saúde. Quanto trabalho! De forma geral, o contexto da pandemia 
não alterou a atuação do profissional da informação que atua no campo da saúde; porém, 
gerou um aumento significativo nas demandas informacionais e também foi um momento de 
grande valorização de informações precisas, relevantes e acessíveis. Cabe lembrar que a 
Organização Mundial da Saúde, em sua constituição firmada em 194820, define saúde como 
não apenas a ausência de doenças ou enfermidades, mas inclui o bem estar psicológico e 
social. Nesse sentido, não se pode entender que as demandas informacionais em saúde sejam 
apenas sobre enfermidades. Toda a informação que possa melhorar o bem estar físico, mental 
e social das pessoas é bem vinda no campo da saúde. A pandemia também deixou mais 
evidente essas questões e ressaltou que atividades como a contação de histórias21, a música22, 
o cinema, a dança, o uso da realidade virtual e aumentada23 e atividades culturais são 
extremamente relevantes para garantir o bem estar físico, mental e social das pessoas e a 
harmonia da sociedade24. Pelo exposto, o profissional da informação em saúde precisa 
interagir com um grande e complexo ecossistema da informação em saúde que será objeto 
dessa apresentação25. 
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